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Gelio MB. Efeitos da irrigação do espaço intrarradicular com substâncias 
intermediárias, após o uso da clorexidina, sobre a interface de adesão com o sistema 
adesivo autocondicionante [dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2022. 

RESUMO 

Objetivo: Avaliar o efeito do protocolo de irrigação do espaço intrarradicular 
preparado para pino de fibra de vidro com água destilada, etanol a 95%, ácido 
peracético a 1%, antes do uso da clorexidina a 2%. Para isso, avaliamos a presença 
e composição de resíduos na superfície dentinária, a resistência de união e a 
penetrabilidade dentinária do sistema de cimentação convencional e um sistema 
adesivo universal e o padrão de fratura. 
Material e métodos: Cento e vinte raízes de incisivos bovinos foram obturadas e 
submetidas ao preparo para pino de fibra. Quarenta delas foram divididas em 4 grupos 
(n=10) e distribuídas de acordo com o protocolo de irrigação: DW (água destilada), 
CHX (digluconato de clorexidina a 2%), CHX-ET (clorexidina a 2% e etanol a 95%) e 
CHX-PA (clorexidina a 2% e ácido peracético a 1%). Os grupos foram avaliadas em 
MEV (Microscópio Eletrônico de Varredura), para verificar a presença de resíduos e a 
incidência de túbulos dentinários abertos, e em EDS (Electron Dispersive 
Spectroscopy), para avaliar a composição dos resíduos. As outras oitenta raízes foram 
divididas em 8 grupos (n=10) segundo o protocolo de irrigação e tempo de avaliação: 
DW-1, CHX-1 CHX-ET-1 e CHX-PA-1, foram avaliados após 24 horas da cimentação 
do pino e DW-180, CHX-180, CHX-ET-180 e CHX-PA-180, após 6 meses. Esses 
espécimes foram submetidos ao teste de push-out para avaliar resistência de união, 
estereomicroscópio para avaliar o padrão de fratura e ao microscópio confocal a laser 
para avaliar a penetrabilidade dentinária. 
Resultados: Em todas as avaliações, o grupo que foi irrigado somente com 
clorexidina apresentou resultados inferiores aos demais grupos em relação ao que 
estava sendo avaliado e independente do tempo de avaliação. 
Conclusão: A irrigação somente com clorexidina interfere negativamente sobre a 
resistência de união e a penetrabilidade dentinária do sistema de cimentação utilizado 
e leva a formação de precipitados de resíduos na dentina. Ácido peracético reverte 
favoravelmente os efeitos deletérios da clorexidina. 

Palavras-chave: Clorexidina. Pinos dentários. Ácido peracético. 



Gelio MB. Effects of intraradicular space irrigation with intermediate substances, after 
the use of chlorhexidine, on the adhesion interface with self-etching adhesive system 
[dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2022. 

ABSTRACT 
Objective: To evaluate the effect of post-space irrigation protocols with distilled water 
(DW), 95% ethanol (ET), 1% peracetic acid (PA), before the use of 2% chlorhexidine 
(CHX). Presence and composition of particles on the dentin surface, bond strength and 
dentin penetrability of the conventional cementation system and universal adhesive 
system and the failure mode were evaluated. 
Methods: One hundred twenty bovine roots were used for post-space preparation. 
Forty of them were randomized in 4 groups (n=10) according to the irrigation protocol: 
DW, CHX-ET and CHX-PA. Presence of residues and the incidence of open tubules 
were analyzed by SEM, and the composition of the residues was determined by EDS. 
The others eithty bovine roots were randomized in 8 groups (n=10) according to the 
irrigation protocol and irrigation time: DW-1, CHX-1 CHX-ET-1 and CHX-PA-1, after 24 
hours of post cementation and DW-180, CHX-180, CHX-ET-180 and CHX-PA-180 
after 6 months of post cementation. Then, the bond strength was analyzed by push-
out test and a stereomicroscope were used to evaluate the failure mode. Confocal 
images were used to verify the dentin penetrability of the cementation system. 
Results: In all the evaluations, CHX group showed lower results than the other groups 
regardless of the evaluation time (p < 0,05). 
Conclusion: Post-space irrigation only with CHX negatively affects the dentin 
penetrability and bond strength of the cementation system and shows more residues 
over the dentin surface. However, the use of PA favorably reverses the deleterious 
effects of CHX. 

Keywords: Chlorhexidine. Dental pins. Peracetic acid. 
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1 INTRODUÇÃO 

Pinos de fibra de vidro são rotineiramente recomendados para os casos de 

dentes tratados endodonticamente e portadores de coroas dentais com excessiva 

perda de estrutura, pois além de serem estéticos, possuem propriedades mecânicas 

similares ao da raiz dental1-3. 

A retenção do pino no canal radicular é essencial para que se tenha sucesso 

no tratamento restaurador3. Ela pode ser incrementada por meio da adaptação do pino 

no espaço protético intrarradicular, como também pela associação com sistemas de 

cimentação que promovem a união entre o pino de fibra de vidro com o substrato 

dentinário4,5. Os sistemas de cimentação que utilizam os cimentos resinosos, 

convencionais ou autoadesivos, são os mais utilizados atualmente5,6. 

Os cimentos resinosos convencionais são utilizados em associação com um 

sistema adesivo dentinário6,7 e, ao optarmos por essa estratégia, tudo o que ocorre 

com o substrato dentinário poderá interferir sobre o processo de adesão1,2,8,9. 

Sabemos que a adesão dos materiais resinosos à dentina ainda é um grande desafio, 

por esta ser um substrato microscopicamente complexo, predominantemente tubular 

e composto principalmente por matéria orgânica4. Mas a interrelação das fibras 

colágenas deste substrato com o sistema adesivo permite a formação da camada 

híbrida, fenômeno que favorece a resistência de união entre ambos na interface 

adesiva4,9. 

Portanto, qualquer presença de resíduos que interfira na formação da camada 

híbrida e/ou que favoreça a sua precoce degradação poderá exercer efeitos deletérios 

sobre a adesão dos sistemas de cimentação de pinos de fibra de vidro na dentina 

radicular1,8,10.  

Com vistas a favorecer a longevidade da camada hibrida, uma vez que pode 

ocorrer degradação das fibrilas colágenas por enzimas como metaloproteinases 

(MMPs) e cisteína-catepsinas (CCs), algumas substâncias têm sido sugeridas para 

interferir positivamente sobre este processo11-13. 

O digluconato de clorexidina, nas concentrações de 0,2% a 2%, demonstrou 

potencial para inibir a ação das MMPs, permitindo maior longevidade à camada 

hibrida11,14,15. Por outro lado, é conhecido que a adesão do sistema adesivo 

autocondicionante ocorre por um mecanismo químico e mecânico, mas principalmente 

por meio da reação química com o cálcio da hidroxiapatita presente na dentina16,17. 
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Como a clorexidina tende a reagir com este cálcio, formando o composto clorato de 

cálcio, tem sido postulado que o seu uso prévio poderá interferir negativamente sobre 

a posterior resistência de união dos sistemas adesivos autocondiconante no substrato 

dentinário18. 

Em contrapartida, apesar desta asserção, alguns outros estudos demonstraram 

que a clorexidina a 2% também proporcionou maior longevidade da interface adesiva 

após o uso destes sistemas adesivos dentinários19,20. Isto nos leva a questionar se 

esta solução deverá ou não ser utilizada previamente ao uso dos sistemas adesivos 

autocondicionantes. 

Tais questionamentos tornam mais complexo ainda, quando se refere à adesão 

na dentina do canal radicular tratado endodonticamente, submetida à prévia ação de 

soluções de irrigação, materiais de obturação endodôntica e aos procedimentos 

técnicos de preparo do espaço intrarradicular8,10,21. Assim, não temos apenas a 

preocupação com a natureza química da substância inibidora das MMPs e CCs, mas 

sim com um rol de problemas que ainda necessitam ser desvendados e 

solucionados22. 

Como a clorexidina é extremante reativa, ela pode interagir com a solução de 

hipoclorito de sódio (NaOCl) dando origem a precipitados, como a paraclorofeniluréia 

(PCU) e a paraclorofenil-guanidil-1.6-diguanidil hexano (PCGH)22. Com o objetivo de 

minimizar a formação destes precipitados, o etanol e alguns ácidos têm sido 

preconizados para serem utilizados como substância de irrigação intermediária entre 

o NaOCl e a clorexidina23,24. Mas ainda há questionamentos acerca do método preciso

de como estas soluções intermediárias atuariam. 

Se, por um lado, o etanol e ácidos são úteis para minimizar a precipitação de 

PCU e PCGH, o que seria útil para evitar que estes resíduos possam interferir 

negativamente durante o fenômeno de hibridização na dentina, por outro aspecto, são 

totalmente desconhecidos os seus efeitos sobre a reação química entre a clorexidina, 

os monômeros fosfatados do sistema adesivo universal e a hidroxiapatita do substrato 

dentinário do canal radicular tratado endodonticamente. 

Portanto, o presente estudo tem como objetivo avaliar se o etanol a 95% ou o 

ácido peracético a 1% previne a formação e/ou altera a composição química de 

precipitados sobre a superfície dentinária da dentina intrarradicular e também se 

exercem influência sobre a resistência de união e penetrabilidade do sistema adesivo 

universal na dentina de dentes tratados endodonticamente. 
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4 CONCLUSÃO 
 

O protocolo de irrigação com o digluconato de clorexidina a 2% no espaço 

intrarradicular preparado para pino interfere negativamente na resistência de união do 

sistema de cimentação com um adesivo universal (Scotchbond Universal) e o cimento 

convencional (RelyX Ultimate) na dentina do espaço preparado para pino, 

independentemente do período de análise. Adicionalmente, proporciona a formação 

de uma smear layer química sobre a superfície dentinária e reduz a penetrabilidade 

na dentina subjacente. O uso do protocolo de irrigação com o ácido peracético a 1% 

reverte favoravelmente os efeitos deletérios do protocolo de irrigação com o 

digluconato de clorexidina a 2%. 
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